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Introdução 

Sempre  que  me  sentei  para  escrever  estas  páginas, senti  o  peso  silencioso  das  histórias  que  moldam  o mundo.  Não  histórias  distantes,  guardadas  em  livros poeirentos,  mas  histórias  vivas,  pulsantes,  ainda reverberando  através  dos  séculos.  Histórias  de coragem,  fraqueza,  fé,  dúvida,  renúncia  e,  acima  de tudo,  responsabilidade.  Histórias  como  a  de  William Wilberforce  —  alguém  que  não  transformou  apenas o seu  tempo, mas o meu também. E talvez transforme  o seu, enquanto  você lê estas palavras. 

Eu cresci ouvindo que fé era assunto privado, que deveria ser guardada no bolso da alma, longe das praças, longe da política, longe das tensões do mundo real. Diziam que misturá-la com a vida pública era como jogar fogo em barril de pólvora. Mas, com o passar dos anos, percebi que essa divisão nunca foi real. 

Nunca  existiu  na  prática,  nunca  existiu  nas  Escrituras  e, certamente,  nunca  existiu  na  história.  Homens  e  mulheres transformaram seus séculos porque carregavam uma fé que não 
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cabia  dentro  de  templos  —  uma  fé  que  transbordava,  que incomodava, que movia estruturas inteiras. 



E  um  desses  nomes  —  talvez  o  mais  expressivo  de todos — é Wilberforce. 

Confesso: eu não o compreendi de imediato. No começo, sua história  parecia  apenas  mais  um  capítulo  de  moralidade britânica, uma nota de rodapé em um livro de história política. 
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Mas  bastou  mergulhar  um  pouco  além  da  superfície  para perceber que ele não era apenas um personagem histórico — 

era um espelho. Um espelho desconfortável, aliás. Porque sua vida não me permitia admirá-lo de longe; ela me convidava — 

ou melhor, me convocava — a agir. 

E é por isso que comecei este livro. 

Não  para  recontar  um  passado,  mas  para  confrontar um presente. 

Cada vez que estudo o século XVIII, lembro-me de como o mal pode se esconder atrás da normalidade. Como uma nação inteira pode dormir tranquilamente enquanto vidas são destruídas do outro lado do oceano. 

Como  políticas  cruéis  podem  ser  vistas  como  necessárias.  Como conveniências econômicas podem se camuflar de racionalidade. E, quando olho para o nosso século, percebo que as engrenagens mudaram, os cenários mudaram, mas a lógica permanece a mesma. 

Escrevo  esta  introdução  porque acredito profundamente que cada geração precisa redescobrir seu chamado. E, para mim, a história  de  Wilberforce  é  um  farol  —  um  desses  que  não servem  para  enfeitar  o  litoral,  mas  para  impedir  que  navios 
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afundem na escuridão. Um farol que ainda ilumina os caminhos tortuosos  da  política  moderna,  da  vida  pública,  da responsabilidade  cidadã,  da  missão  cristã.  E,  ao  iluminá-los, revela algo perturbador: que não temos o direito de nos omitir. 

Quando  olho  para  o  Parlamento  britânico  do  século  XVIII, vejo  algo  familiar:  discursos  inflamados,  interesses  pessoais, jogos de poder, alianças temporárias, conivência com injustiças porque “o sistema sempre foi assim”. E então vejo um único homem,  franzino,  doente,  muitas  vezes  sozinho,  enfrentando um império inteiro. Não com ódio, não com violência, não com manipulação — mas com convicção. E percebo que coragem moral nunca depende de maioria; depende de integridade. 



Escrevo na primeira pessoa porque este livro, antes de ser um relato histórico, é uma conversa de consciência. Não entre mim e você, mas entre nós e o nosso tempo. Porque, assim como Wilberforce, carregamos responsabilidades que não podemos entregar  a  outros.  Vivemos em um mundo que ainda fabrica sofrimentos em escala industrial. Um mundo que normaliza o que  deveria  repudiar.  Um  mundo  que  se  surpreende  com  a 
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maldade, mas raramente se dispõe a combatê-la. E a fé — se for real — não pode permanecer calada diante disso. 

A história de Wilberforce me feriu, no melhor sentido da palavra. Ela me obrigou a rever minha ideia de fé. 



A perceber que orar é essencial,  mas agir é inevitável. 

A  compreender  que  espiritualidade  verdadeira  é aquela  que  coloca  os  pés  na  lama  do  mundo,  não aquela  que  foge  para  dentro  da  própria  bolha.  A entender  que  Deus  não  chama  seus  filhos  a  se  isolar, mas a iluminar. 
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Escrevo esta introdução sabendo que, ao final deste livro, você talvez nunca mais consiga olhar para sua própria vocação do mesmo jeito. Talvez perceba que tem negligenciado seu papel no mundo. Talvez descubra que sua fé precisa de mais coragem. 

Talvez entenda que existe uma parte da história aguardando sua resposta. Ou, quem sabe, talvez você já tenha essa convicção, mas precise ser reavivado. 

A verdade é que você não está lendo estas páginas por acaso. 

Há  livros  que  informam,  livros  que  instruem  e  livros  que despertam. Este, espero, pertence ao terceiro tipo. Porque ele não é sobre Wilberforce apenas; é sobre você. Sobre o que você fará  com a fé que diz professar. Sobre as injustiças do nosso tempo — que são muitas — e sobre como cada uma delas exige alguém disposto a colocar a consciência acima da conveniência. 

Costumo dizer que Deus não tem preferência por séculos; Ele tem preferência por corações disponíveis. E quando encontra um,  mesmo  que  frágil,  mesmo  que  sozinho,  Ele  o  usa  para mover  impérios.  Foi  assim  com  profetas,  com  missionários, 
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com reformadores, com justos anônimos — e com Wilberforce. 

E pode ser assim comigo e com você. 

Esta  introdução  é  minha  confissão:  escrevo  porque  fui confrontado. Porque entendi que fé sem coragem é fé estéril. 

Que espiritualidade sem responsabilidade é mera religiosidade. 

Que orações que não se tornam ação produzem conforto, mas não  transformação.  E  que  o  Deus  de  Wilberforce  continua buscando homens e mulheres que não usem a fé como abrigo, mas como chama. 

Se você chegou até aqui, talvez carregue a mesma inquietação. 

Talvez já tenha percebido que a política precisa de vozes limpas. 

Que a sociedade precisa de integridade. Que seu trabalho, sua casa, sua rua, sua cidade carregam dores que pedem intervenção. 

E talvez perceba que, assim como Wilberforce não foi chamado a ser perfeito, você também não é. Ele foi chamado a ser fiel — 

e isso basta. 

Ao  longo  dos  próximos  capítulos,  você verá que a luta pela justiça  nunca  é  rápida,  nunca  é  popular  e  nunca  é  fácil. Mas 
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sempre é necessária. E que, quando o cristão entra na política com  princípios,  não  com  ambições,  a  história  muda.  Não porque ele é poderoso, mas porque a verdade é. 

Agora  que já lhe contei como este livro nasceu dentro de  mim,  quero  convidar  você  a  seguir  adiante.  Não com  o  distanciamento  de  um  leitor,  mas  com  o envolvimento  de um participante. 

Porque esta obra não se encerra em Wilberforce. Ela continua em quem decide responder ao chamado do seu próprio tempo. 

E esse alguém pode ser você. 
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Prólogo 

Havia noites na Inglaterra do século XVIII  em que o silêncio parecia mais pesado do que o próprio ar. O império dormia, mas dormia inquieto — não por aquilo que sabia, mas pelo que insistia  em  não saber. Era uma nação que construíra riquezas imensuráveis e uma reputação de civilidade diante do mundo, mas que carregava, nas profundezas de seus portos e em porões escondidos  de  seus  navios,  um  grito  abafado  que  jamais encontrou repouso. E, tão terrível quanto o grito, era o silêncio de quem podia ouvi-lo, mas escolhia não escutar. 

O  prólogo  desta  história  começa  nesse  silêncio  —  pesado, cúmplice,  conveniente.  Um  silêncio  de  parlamentos  que preferiam  falar  sobre  comércio  a  falar  sobre  vidas;  de autoridades que justificavam dor com estatísticas; de cidadãos que imaginavam que, se não vissem, não eram responsáveis. Um silêncio  que  ecoava  entre  taças  de cristal enquanto, do outro lado do oceano, correntes tilintavam no escuro. 

Mas o silêncio também é o lugar onde Deus costuma plantar sua inquietação. 
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Naquela  época,  Londres  vivia  o  auge  de  sua  pompa.  Luzes brilhavam  nas  ruas  principais,  carruagens  circulavam  como pequenos tronos ambulantes, nobres se reuniam em salões onde música e política se misturavam em conversas calculadas. Era um mundo com regras sólidas, uma sociedade acostumada ao conforto e imensamente hábil em esconder suas contradições. E 

foi  nesse  cenário  —  aparentemente  impenetrável,  protegido pelo  verniz  da  normalidade  —  que  um  jovem  parlamentar, tímido  mas  intelectualmente  brilhante,  começou  a  sentir  o desconforto que mudaria o mundo. 

Seu nome ainda não era temido; seu rosto não era reconhecido; sua  voz  não  carregava  autoridade.  William  Wilberforce  era, então, apenas mais um entre centenas. Um político promissor, elegante,  eloquente,  bem  relacionado  — mas não diferente o bastante  para  provocar  qualquer  revolução.  E,  talvez,  se sua vida tivesse seguido os caminhos naturais da ambição britânica, ele teria se tornado mais um nome na lista de parlamentares que passaram,  mas  não  permaneceram.  Entretanto,  a  história raramente aguarda a permissão dos homens para mudar. 
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Algo começou a se mover dentro dele. Algo que não surgiu de debates parlamentares, mas de um conflito interior. Enquanto Londres  sorria,  seu  coração despertava para algo que não se podia  ignorar.  Uma  fé  recém-descoberta  o  havia  abalado profundamente  —  como  se  uma  janela  tivesse  sido  aberta dentro  de  si,  permitindo  que  a  luz  entrasse  e  revelasse  não apenas a própria alma, mas o mundo ao redor. E, naquela luz, ele viu o que a Inglaterra insistia em manter nas sombras. 
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